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economia câmara de municipal de aparecida
Atraindo investimentos, Aparecida 
de goiânia teve 12 grandes 
loteamentos lançados em 2025 

Hospitais estaduais ampliam cirurgias 
e atendimento especializado na 
região Centro-Sudeste de Goiás
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Sem avançar PEC da 
Segurança Pública, 
Ministério da Justiça 
condiciona cumprimento 
de diretrizes para repassar 
recursos a estados e 
municípios
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saúde

Hospitais estaduais ampliam cirurgias e atendimento 
especializado na região Centro-Sudeste de Goiás

A macrorregião Cen-
tro-Sudeste de 
Goiás registrou, em 

2025, avanços na assis-
tência à saúde, com am-
pliação do acesso a aten-
dimentos de emergência, 
cirurgias, oncologia e saú-
de mental. As ações envol-
veram o fortalecimento da 
rede estadual e o apoio à 
rede municipal, com servi-
ços ofertados em unidades 
localizadas em Aparecida 
de Goiânia e Itumbiara, 
beneficiando a população 
da região e municípios 
vizinhos. A macrorregião 
é composta por 55 muni-
cípios, que atendem cerca 
de 1,5 milhão de pessoas. 

Na Região Metropoli-
tana de Goiânia, o Hospi-
tal Estadual de Aparecida 
de Goiânia Cairo Louza-
da (Heapa) segue como 

referência em cirurgias 
e internações. A unida-
de atende moradores 
de Aparecida de Goiânia 
e cidades do entorno e 
passou por reorganização 
dos fluxos assistenciais, 
o que contribuiu para 
maior agilidade no aten-
dimento e fortalecimento 
do cuidado humanizado.

Em 2025, o Heapa ade-
riu à Semana Protegida, 
iniciativa da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES) 
voltada à reorganização 
da assistência hospitalar, 
com ênfase na redução 
da demanda reprimida 
por cirurgias eletivas e no 
atendimento às urgências 
e emergências. A ação 
possibilitou a ampliação 
do acesso da população 
aos procedimentos cirúr-
gicos. “Tivemos uma ex-

periência muito positiva, 
que permitiu solucionar 
demandas represadas e 
ampliar o acesso da po-
pulação aos procedimen-
tos cirúrgicos”, explica a 
diretora técnica da unida-
de, Dandara Oliveira. 

Somente no mês de no-
vembro, a unidade realizou 
595 cirurgias, entre pro-
cedimentos de urgência, 
emergência e eletivos. Do 
total, 183 foram cirurgias 

eletivas, incluindo 104 
procedimentos ortopédi-
cos e 58 cirurgias gerais, 
ampliando a resolutivida-
de do hospital.

Para 2026, a direção do 
Heapa trabalha na imple-
mentação de novos fluxos 
assistenciais, com foco na 
redução das filas de es-
pera e no fortalecimento 
das políticas de segurança 
do paciente e dos profis-
sionais de saúde. “Vamos 

aprimorar experiências 
bem-sucedidas para seguir 
entregando saúde e bem-
-estar à população”, desta-
ca a diretora.

Também em Aparecida 
de Goiânia, o Complexo 
de Referência Estadual em 
Saúde Mental Prof. Jamil 
Issy (CRESM) atua como 
unidade estratégica da 
rede estadual, integrando 
a Rede de Atenção Psicos-
social (RAPS). O hospital é 

referência no diagnóstico, 
tratamento e acompanha-
mento de pessoas com 
transtornos mentais e de-
pendência química.

A unidade atende ex-
clusivamente pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
e recebe pacientes adultos 
e infantojuvenis de to-
das as regiões do estado, 
por meio de regulação. 
O CRESM dispõe de 108 
leitos, sendo 96 de inter-
nação e 12 destinados à 
desintoxicação, além de 
atendimento ambulatorial, 
com média mensal de 3,3 
mil atendimentos.

O modelo terapêutico 
adotado é integral, huma-
nizado e multiprofissional, 
envolvendo médicos, en-
fermeiros, psicólogos, tera-
peutas ocupacionais, assis-
tentes sociais, educadores 
físicos, nutricionistas, entre 
outros profissionais. A uni-
dade foi o primeiro hospi-
tal do Centro-Oeste espe-
cializado no tratamento da 
Saúde mental a conquistar 
a acreditação ONA Nível 2, 
reforçando o compromisso 
com a qualidade e a segu-
rança assistencial.

Ampliação do acesso à saúde 
de qualidade na macrorregião 
beneficia 55 municípios, como 
Aparecida de Goiânia e Itumbiara, 
e cerca de 1,5 milhão de pessoas
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No Heapa, em Aparecida de Goiânia, pacientes recebem atendimento especializado em saúde 

modernilzação

Nova lei atualiza marco legal da AGR e fortalece 
a regulação dos serviços públicos em Goiás

A Agência Goiana de Regula-
ção, Controle e Fiscalização 
de Serviços Públicos (AGR) 
passa a atuar sob um novo 
marco legal que moderniza 
sua estrutura organizacio-
nal, amplia competências 
e consolida instrumentos 
voltados à transparência, à 
participação social e à efici-
ência na regulação, no con-
trole e na fiscalização dos 
serviços públicos em Goiás. 
A nova legislação substitui o 
antigo normativo que orien-
tou a atuação da Agência 
por mais de duas décadas 
e reposiciona a instituição 
frente aos atuais mode-
los de concessão, per-

missão e autorização 
adotados no Estado.

A revisão da legislação 
acompanha a evolução dos 
serviços públicos e dos con-
tratos firmados entre o po-
der público e as empresas 
prestadoras. Com relações 
mais complexas, maior inte-
gração entre entes públicos 
e privados e uma sociedade 
cada vez mais consciente 
de seus direitos, a nova lei 
alinha a AGR às boas práti-
cas institucionais e regula-
tórias adotadas no país.

Para o presidente da 
AGR, Wagner Oliveira Go-
mes, a atualização da lei 
representa um marco his-

tórico para a Agência e 
para a regulação em Goiás. 
“Após 26 anos, a Lei da AGR 
foi reformada e atualizada. 
Trata-se de um trabalho 
iniciado internamente em 
2023, com a participação 
fundamental de vários co-
laboradores da Agência, por 
meio de comissão e grupo 
de trabalho, e que também 
contou com contribuições e 
manifestações de diversos 
órgãos do Estado”, desta-
cou, ao citar as secretarias 

Geral de Governo (SGG), de 
Administração (Sead), da 
Economia, de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), da 
Infraestrutura (Seinfra), da 
Casa Civil e Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE).  

Segundo o Wagner Oli-
veira, o processo de cons-
trução da nova legislação 
culminou no envio do Ofí-
cio Mensagem do Executivo 
e na aprovação da matéria 
pela Assembleia Legislati-

va de Goiás (Alego). “Com a 
sanção do governador Ro-
naldo Caiado, a quem agra-
decemos pelo apoio e pela 
sensibilidade institucional, 
reconhecemos e agradece-
mos também a participação 
de todos os envolvidos nes-
se processo de construção 
coletiva”, completou.

Publicada no Diário Oficial 
do Estado (DOE) em 30 de 
dezembro de 2025, a nova 
lei está alinhada às melhores 
práticas regulatórias atuais e 
às diretrizes da Lei federal nº 
13.848/2019, que orientou o 
reordenamento das agências 
reguladoras no país, além 
de dialogar com legislações 
recentes que impactam di-
retamente a atuação regula-
tória no Estado. Além disso, a 
legislação atualizada alcança 
entidades públicas e privadas 
que exploram serviços pú-
blicos de competência do 
Estado de Goiás, delegados 

por concessão, permissão 
ou autorização, bem como 
os usuários desses serviços, 
fortalecendo o ambiente 
regulatório e a segurança 
jurídica das relações.

A lei também organiza 
de forma mais clara a estru-
tura da AGR e consolida as 
competências da Agência 
na regulação, no controle 
e na fiscalização de servi-
ços públicos prestados sob 
os regimes de concessão, 
permissão, autorização e 
parcerias público-privadas. 
Segundo o presidente da 
instituição, “com a nova 
legislação, a AGR conso-
lida seu papel estratégi-
co na defesa do interesse 
público e na garantia de 
serviços públicos mais efi-
cientes, transparentes e de 
qualidade, fortalecendo a 
relação entre o Estado, as 
empresas prestadoras e a 
população goiana”.

AG
RAtualização normativa redefine atribuições 

da agência e estabelece regras mais 
claras para fiscalização, mediação 
de conflitos e participação social
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violação ao Pacto Federativo

Caiado cita truculência do governo federal 
                   para controlar verbas da segurança

O governador Ronal-
do Caiado criticou 
o que chamou de 

“truculência”, a ação do go-
verno federal que instituiu 
novas regras e condicio-
nou o repasse de recursos 
federais para estados e 
municípios ao cumprimen-
to de diretrizes impostas 
pela União na área de Se-
gurança Pública. A medida 
impacta diretamente na 
transferência de verbas do 
Fundo Nacional de Segu-
rança Pública, do Fundo 
Penitenciário Nacional e 
emendas parlamentares. 

“Fomos surpreendidos 

por mais uma truculência 
do governo Lula contra 
os governadores”, afirmou 
Caiado, ao acrescentar que 
a ação ocorre após o go-
verno federal tentar apro-
var o Projeto de Emenda 
à Constituição (PEC) da 
Segurança Pública, que 
está travado no Congresso 
Nacional. Na prática, esse 
projeto retira prerrogati-
vas dos estados, determi-
nando as diretrizes gerais 
da segurança pública.  

“O ministro [da Justi-
ça] Ricardo Lewandowski 
não deu conta de aprovar 
a PEC porque o sentimen-
to do Congresso foi total-
mente contrário. Vendo 
que não conseguiu. O que 
ele fez? Uma violação 
completa ao Pacto Fe-
derativo”, afirmou Caiado 
em vídeo publicado nas 
redes sociais, ao analisar 
os impactos da portaria, 
publicada no Diário Ofi-
cial da União. 

Segundo o chefe do 
Executivo goiano, a por-
taria altera totalmente 
as regras para que os 

estados possam receber 
os fundos e também de 
emendas parlamentares. 
Na prática, a ação induz 
os demais entes federa-
dos a adotarem as políti-
cas da União na área de 
segurança pública, afe-
tando diretamente o tra-
balho de policiais civis, 
militares e penais.

 “Quer dizer, se não 
cumprir o que determina 
na portaria, o governador 
não vai receber mais es-
ses fundos”, criticou o líder 
goiano.  Para Caiado, essa 
ação mostra mais uma vez 
como o governo federal é 
“complacente, conivente, 
parceiro das facções e do 
crime no nosso país”. 

O governador ainda dis-
se que a ação de Lewan-
dowski ocorre quando ele 
está de saída do governo. 
“Ele sai sem explicar a sua 
retirada do Ministério da 
Justiça e aproveita para 
dar essa canetada para 
cada vez mais interferir, in-
gerir ou determinar o que 
os governadores têm que 
fazer”, completou Caiado.

Sem avançar PEC 
da Segurança 
Pública, 
Ministério da 
Justiça condiciona 
cumprimento de 
diretrizes para 
repassar recursos 
a estados e 
municípios 
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Governador Ronaldo Caiado critica governo federal que determinou novas regras para 
que estados e municípios tenham acesso a recursos da união na Segurança Pública

em brasília

Médico de Bolsonaro confirma traumatismo craniano leve

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro caiu ao caminhar e 
teve um traumatismo cra-
niano leve, informou nesta 
quarta-feira (7) o médico 
Brasil Caiado. Ele é um dos 
profissionais que atende 
o ex-presidente. Bolsona-
ro retornou ao Hospital 
DF Star, em Brasília, após 
autorização concedida 
pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, para 

que ele deixasse a cela 
na Superintendência da 
Polícia Federal (PF) onde 

cumpre pena de 27 anos 
de prisão por tentativa de 
golpe de Estado.

“Na madrugada de 
ontem[terça-feira], o pre-
sidente apresentou uma 
queda dentro de seu quar-
to da superintendência. 
Inicialmente, nós pensa-
mos que fosse uma queda 
da cama, mas, posterior-
mente, conversando com 
ele, relembrando fatos, 
isso nos leva a crer que 
ele levantou, tentou ca-
minhar e caiu”, informou 
o médico a jornalistas. 

Bolsonaro fez exames 
e já retornou à Superin-
tendência da PF, que fica 
a poucos quilômetros do 
hospital particular.  Um 
boletim divulgado pelo DF 
Star confirmou o trauma-
tismo craniano leve, sem 

indicação de nenhuma in-
tervenção mais complexa.

“Foi evidenciado nos 
exames de imagem leve 
densificação de partes 
moles na região frontal e 
temporal direita, decor-
rente do trauma, sem ne-
cessidade de intervenção 
terapêutica. Deverá seguir 
cuidados clínicos confor-
me definição da equipe 
médica assistente”, diz o 
texto assinado pelo cirur-
gião geral Claudio Birolini.

De acordo com o 
médico Brasil Caiado, 
a queda de Bolsonaro 
no quarto pode ser de-
corrente de quadros de 
desorientação causados 
pela interação entre di-

ferentes medicamentos. 
“Há uma suspeita inicial 

e nós já havíamos imagi-
nado, que possa ser a in-
teração de medicamentos. 
O presidente faz uso de 
vários medicamentos para 
tratamento da crise de so-
luços. Se esses quadros fo-
rem recorrentes, colocam 
o presidente em uma zona 
de maior risco”, explicou.

Há menos de uma se-
mana, Bolsonaro havia 
tido alta do mesmo hos-
pital, onde ficou interna-
do por 8 dias, onde foi 
submetido a uma cirurgia 
de hérnia inguinal bila-
teral, seguida de outros 
procedimentos para con-
ter o quadro de soluços.
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passou por 
exames após cair 
em cela na PF
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economia

Atraindo investimentos, Aparecida teve 12 
grandes loteamentos lançados em 2025

É cada vez maior a 
ocupação de anti-
gos vazios urbanos 

em Aparecida. Só em 
2025, no 1º ano da ges-
tão do prefeito Leandro 
Vilela, a Secretaria de 
Planejamento e Regula-
ção Urbana licenciou a 
construção de 12 novos 
loteamentos no municí-
pio, dando destinação a 
uma área antes obsoleta 
de 1,2 milhão de metros 
quadrados. Nove destes 
loteamentos são para 
uso residencial e outros 
três, para instalação de 
indústrias. Eles estão 
distribuídos nos setores 
Fazenda Santo Antônio, 
Vila Oliveira, Chácara 
São Pedro, Residencial 
Santa Vitória e Fazenda 
Capão Comprido.

Para efeito de compa-
ração, se essa área de 1,2 
milhão de metros qua-

drados fosse dividida em 
lotes iguais, seriam 6,8 
mil lotes de 180m² (me-
tragem mínima exigida 
no Plano Diretor de Apa-
recida para as áreas par-
celadas nos loteamentos).

“É uma área imensa, 
equivalente a quase 7 mil 
lotes, praticamente uma 
cidade inteira que deixou 
de ser inativa para virar 
residências, comércios e 
indústrias. Na prática, isso 
diminui os vazios urbanos, 
reduz o déficit habitacional 
e favorece a geração de em-
pregos, renda e arrecadação 
tributária, que volta para a 
população em serviços e 
obras entregues pelo poder 
público”, diz Vilela.

Para o secretário de Pla-
nejamento e Regulação 
Urbana, Andrey Azeredo, 
esse dado revela que os 
investidores retomaram a 
confiança no potencial de 

Aparecida após a cidade ser 
requalificada em 2025 pela 
administração do prefeito 
Vilela. “O investidor está 
convicto de que, com a reto-
mada do desenvolvimento 
econômico, da boa qualida-
de de vida, da organização 
urbana e da melhoria de in-
fraestrutura, Aparecida vol-
tou a ser um porto seguro 
para o seu negócio.”

Na avaliação de Andrey, 
outro loteamento licen-
ciado em 2025 que me-
rece destaque é o Distrito 

Agroindustrial Norberto 
Teixeira (Dianot). Estrutu-
rado e gerido pelo Governo 
de Goiás, através Compa-
nhia de Desenvolvimento 
Econômico de Goiás (Co-
dego), o Dianot se tornou 
realidade no ano passado 
após a administração do 
prefeito Vilela destravar 
barreiras burocráticas 
na Prefeitura de Apare-
cida que foram ignora-
das pela gestão anterior. 
Era o que faltava para 
concretizar o projeto.

Liderando pessoalmen-
te as tratativas com o go-
verno estadual, o prefeito 
Leandro Vilela pontua que 
o Dianot está sendo estru-
turado em tempo recorde. 
Ele enfatiza que é uma 
iniciativa do governador 
Ronaldo Caiado, do vice-
-governador Daniel Vilela 
e da primeira-dama Gra-
cinha Caiado para acelerar 
o desenvolvimento econô-
mico de Aparecida, sobre-
tudo na região leste, onde 
fica o novo polo industrial.

Vilela conclui: “É um 
projeto de meio bilhão 
de reais que eu encontrei 
engavetado na Prefeitura 
quando assumi o muni-
cípio, mas que agora re-
cebe toda a atenção que 
merece e se torna outro 
grande investimento do 
Governo de Goiás na nos-
sa cidade para gerar até 
30 mil empregos diretos 
e indiretos, em 200 novas 
empresas que ajudarão 
a fortalecer economia de 
Aparecida de Goiânia”.

Nove deles são residenciais e três, 
voltados a indústrias; prefeito Vilela 
destaca que essas construções 
agora dão destinação a áreas 
na cidade até então obsoletas
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Prefeitura destina R$ 13,4 milhões do Pafie para 
expansão e melhorias na rede educacional da capital

A Prefeitura de Goiânia libe-
rou mais R$ 13,4 milhões 
para ampliar e melhorar a 
infraestrutura da rede mu-
nicipal de ensino. Os recur-
sos extras são provenientes 
do Programa de Autonomia 
Financeira da Instituição 
Educacional (Pafie), dentro 
do Programa Escola Viva.

Do total liberado, R$ 9,6 
milhões beneficiarão 68 
unidades escolares, com 
a construção de 76 novas 
salas de aula. As obras con-
templam 62 Centros Muni-
cipais de Educação Infantil 
(Cmeis) e seis escolas, am-
pliando a capacidade de 

atendimento e garantindo 
melhores condições para 
estudantes e profissionais 
da Educação.

Outro montante, de R$ 
3,8 milhões, será destinado 
a 53 unidades educacionais. 
Os recursos serão aplicados 
em intervenções prioritárias, 
como reparos em telhados, 
adequações de cozinhas e 
melhorias nas redes elé-
trica e hidráulica, asse-
gurando mais segurança, 
funcionalidade e conforto 
aos espaços escolares.

Além desse repasse ex-
tra, no dia 22 de dezembro 
o prefeito Sandro Mabel 

anunciou a liberação de 
R$ 61,7 milhões para todas 
as unidades educacionais. 
O valor foi depositado na 
conta dos conselhos esco-
lares e gestores no dia 30 
de dezembro. Os recursos 
serão destinados a me-
lhorias imediatas na rede 
municipal, incluindo a 
compra de aparelhos de 
ar-condicionado, lava-lou-
ças industriais, moderniza-
ção de laboratórios maker, 
construção de novas salas, 
adequações em Escolas Mu-
nicipais de Educação das In-
fâncias (Emeis) e a execução 
de reparos estruturais.
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M
ERecursos serão aplicados na construção de novas salas de aula 

e em intervenções estruturais, como adequações de cozinhas, 
melhorias nas redes elétrica e hidráulica e reparos prediais
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regulação urbana

Aparecida Digital se consolida e acelera 
instalação de empresas na cidade
Com mais de 100 mil 

empresas ativas em 
Aparecida, sendo que 

quase 9 mil delas foram 
criadas em 2025, segundo 
a Junta Comercial do Estado 
de Goiás, a Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento e 
Regulação Urbana registrou 
forte alta na demanda, no 
ano passado, nos serviços 
pertinentes à regularização 
de imóveis comerciais.

É o que fica evidente, por 
exemplo, nas 23,6 mil con-
sultas feitas à Regulação Ur-
bana em 2025 para verificar 
se o imóvel já construído e 
o local onde ele se encontra 
pode receber o empreendi-
mento e a atividade que a 
empresa pretende exercer. 
O serviço é chamado ofi-
cialmente de Uso do Solo 
- Funcionamento.

No balanço deste 1º 
ano sob a gestão do pre-
feito Leandro Vilela, a Se-
cretaria de Planejamento 
e Regulação Urbana avalia 
como significativa também 
a procura pelas consultas 
para uso do solo visando a 
construção. Foram mais de 
7,8 mil processos em que, 
na prática, empresas e pes-

soas físicas se certificaram 
de que poderiam construir 
na área desejada em Apa-
recida de Goiânia.

“Foi um trabalho du-
ríssimo para reorganizar 
a cidade. Em 2025, nós 
recuperamos o asfalto em 
parceria com o Governo 
de Goiás, modernizamos 
100% da iluminação públi-
ca e deixamos Aparecida 
novamente limpa e bem 
cuidada; e o resultado está 
aí, olha só: uma cidade que 
voltou a conquistar a con-
fiança de quem pretende 

construir e empreender”, 
analisa o prefeito Vilela.

Ele contextualiza o ce-
nário no qual encontrou a 
cidade quando assumiu a 
Prefeitura. A situação era de 
lixo, mato, ruas esburacadas, 
iluminação precária, unida-
des de saúde sem insumos, 
coleta de lixo suspensa, ser-
vidores com salários atrasa-
dos e R$ 500 milhões em 
dívidas deixadas pelo pre-
feito anterior, lembra Vilela.

Em consonância com 
a afirmação do prefeito, o 
secretário Andrey Azeredo, 

de Planejamento e Regu-
lação Urbana, cita que o 
número de construções 
iniciadas na cidade em 
2025 foi 15% maior em 
relação ao ano anterior. 
Foram 3.409 alvarás de 
construção concedidos no 
ano passado ante 2.971 
em 2024. “Com a retomada 
do desenvolvimento eco-
nômico, da boa qualidade 
de vida e da melhoria da 
infraestrutura, o investidor 
voltou a confiar em Apare-
cida para fazer negócios.”

Andrey também argu-

menta que, considerando 
os 3.603 Habites-se (certi-
ficados de conformidade da 
conclusão da obra) homo-
logados pela Prefeitura de 
Aparecida no ano passado, 
milhares de novos lares e 
empresas foram ocupados 
de fato em 2025.

A maioria esmagadora 
das solicitações de licen-
ças e alvarás foi protocoli-
zada, tramitada e entregue 
on-line, em curto prazo, 
principalmente de abril 
de 2025 em diante, após o 
lançamento do Programa 

Aparecida Digital. Ideali-
zada e concretizada pela 
gestão Vilela, a iniciativa 
buscou agilizar os proces-
sos, universalizar o acesso 
aos serviços públicos e de-
sonerar os cofres da Prefei-
tura de Aparecida.

Concretizada 
pela gestão 
Vilela, 
plataforma 
com mais de 
200 serviços 
prestados 
on-line pelo 
município agiliza 
a regularização 
de imóveis 
comerciais e 
residenciais; no 
ano passado, 
foram emitidos 
quase 3,5 mil 
alvarás de 
construção 
no município
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Meio Ambiente

Prefeitura de Goiânia promove o Dia D de 
recolhimento gratuito de pneus inservíveis

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Agência Municipal 
do Meio Ambiente (Amma), 
promove no dia 21 de ja-
neiro, das 8h às 17h, a ação 
Dia D de Pneus, voltada ao 
recolhimento gratuito de 
pneus inservíveis na re-
gião Centro-Sul da capital. 
A iniciativa busca reduzir o 
passivo ambiental gerado 
pelo descarte irregular e 
fortalecer as ações de lo-
gística reversa e educação 

ambiental no município.
O ponto de recebimen-

to será montado na Ave-
nida Contorno, esquina 
com a Avenida Araguaia, 
no estacionamento do 
Parque Mutirama, em 
frente ao Supermercado 
Tatico. Poderão partici-
par moradores da região, 
borracheiros, oficinas me-
cânicas, comerciantes e 
revendedores de pneus, 
além de grandes gerado-
res desse tipo de resíduo.

De acordo com a dire-
tora de Gestão Ambiental 
da Amma, Ana Paula As-
sis, a ação do dia 21 alia 
solução ambiental e pre-
venção em saúde pública. 
“O descarte irregular de 
pneus representa risco 
tanto para o meio ambien-
te quanto para a saúde da 
população, pois favorece a 
proliferação de vetores de 
doenças”, afirmou.

Para Assis, o Dia D da 
Amma cria uma oportuni-
dade concreta para que es-
ses resíduos tenham des-
tinação ambientalmente 
adequada, ao mesmo tem-
po em que orienta a popu-
lação e os geradores sobre 
suas responsabilidades le-
gais. Além do recolhimen-
to dos pneus, equipes da 
Amma vão orientar sobre o 
descarte correto e a logís-
tica reversa, com atenção 
especial aos grandes gera-
dores, que receberão infor-
mações sobre o Cadastro 
Técnico Ambiental (CTA).

A presidente da Amma, 
Zilma Peixoto, destaca 
que o Dia D integra uma 
estratégia mais ampla 
de gestão de resíduos e 
prevenção ambiental no 
município. “Essa ação re-
força o compromisso da 
Prefeitura de Goiânia com 
a gestão responsável dos 

resíduos sólidos e com a 
promoção da saúde públi-
ca. Ao facilitar o descarte 
correto dos pneus, avan-
çamos no cumprimento do 
Plano Municipal de Gestão 
Integrada de Resíduos Só-
lidos e contribuímos dire-
tamente para a redução de 
focos do mosquito da den-
gue”, ressalta a presidente.

O Dia D de Pneus con-
ta com a parceria da Reci-
clanip/ANIP, responsável 
pela disponibilização da 
carreta, do transporte e 
da destinação final dos 
pneus; da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), 
por meio da Vigilância 
Sanitária e agentes de 
combate às endemias; e 
da Secretaria Municipal 
de Gestão de Negócios 
e Parcerias (Segenp), ce-
dendo o espaço para a 
ação no estacionamento 
do Parque Mutirama.

Ação da Amma 
alia descarte 
ambientalmente 
correto, logística 
reversa e 
preservação de 
doenças, como 
a dengue
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saúde

Governo federal vai construir primeiro 
hospital inteligente do SUS
O governo federal vai 

construir o primei-
ro hospital público 

inteligente do Brasil na 
cidade de São Paulo. Os 
recursos virão do emprés-
timo de R$ 1,7 bilhão do 
Novo Banco de Desenvol-
vimento (NDB), o banco do 
Brics. O anúncio foi feito 
nesta quarta-feira (7) em 
cerimônia no Palácio do 
Planalto com a presença 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, do ministro 
da Saúde, Alexandre Pa-
dilha e da presidenta do 
NDB, Dilma Rousseff.

Segundo o Ministério da 
Saúde, o hospital será refe-
rência nacional e modelo 
de assistência em saúde 
totalmente digital para os 
países do bloco. A unidade 
atenderá os pacientes da 
rede pública com medicina 
de alta precisão, apoiada 
por inteligência artificial e 
outras tecnologias emer-
gentes. Integrará, também, a 
rede de hospitais e serviços 
inteligentes com 14 uni-
dades de terapia intensiva 
(UTIs) automatizadas, que 
funcionarão de forma inter-
ligada em diversos estados.

A modernização de hospi-
tais de excelência do Sistema 
Único de Saúde (SUS) tam-
bém faz parte do projeto.

O novo hospital vin-
culado à Universidade de 
São Paulo (USP) terá um 
setor de emergência com 

250 leitos e capacidade 
para atender 200 mil pa-
cientes por ano. A Unida-
de de Terapia Intensiva 
(UTI) contará com 350 
leitos conectada com as 
UTIs inteligentes. Haverá 
25 salas para cirurgia. A 
previsão para que a uni-
dade fique pronta é de 
três a quatro anos.

Os serviços inteli-
gentes de saúde usam 
infraestrutura com tec-
nologias digitais para oti-
mizar processos e melho-
rar os resultados para os 
pacientes. Segundo o mi-
nistério, o primeiro hos-

pital inteligente poderá 
reduzir em mais de cinco 
vezes o tempo de espera 
por atendimento especia-
lizado em situações de 
urgência e emergência.

Também foi anunciada a 
modernização de hospitais 
do SUS da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), 
do novo hospital Oncológi-
co da Baixada Fluminense, 
do novo hospital do Grupo 
Hospital Conceição, no Rio 
Grande do Sul, do Instituto 
do Cérebro, no Rio de Janei-
ro, de hospitais federais do 
Rio incluindo os da Univer-
sidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ) e da Universi-
dade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (Unirio). Para 
a reestruturação dos hos-
pitais federais do Rio serão 
investidos R$ 1,2bilhão.

Para o presidente Lula, 
o hospital inteligente tam-
bém vai avançar na imagem 
positiva do SUS, resgatada 
na participação do sistema 
público na crise da covid-19.

“O SUS era tratado de 
forma muito pejorativa, ou 
seja, só se mostrava desgra-
ça no SUS, só se mostrava 
miséria no SUS, só se mos-
trava morte no SUS”, disse.

Lula acrescentou a po-

pulação mais vulnerável 
tem que se beneficiar com 
as novas tecnologias. “Nós 
precisamos garantir que 
o povo mais humilde não 
pode ser invisível. Ele tem 
que ser olhado. É para eles 
que a gente governa. É em 
função dele que nós temos 
que melhorar a coisa.”

“Há um grande esforço 
de modernização tecnológi-
co do SUS para ofertar para 
a população brasileira de 
graça o mesmo que os prin-
cipais hospitais de excelên-
cia privados do país. Hoje 
estamos em outra fronteira. 
Esse contrato vai trazer um 

salto além, que é trazer para 
o Brasil aquilo que nem os 
maiores hospitais privados 
brasileiros oferecem ainda”, 
disse o ministro da Saúde.

A presidenta do NDB 
disse que o prazo para 
pagamento do emprésti-
mo é de 30 anos e desta-
cou que China e Índia são 
parceiras no projeto.

“Esse contrato vai muito 
além do investimento em 
estrutura hospitalar. Ele faz 
parte do compromisso do 
banco em promover o de-
senvolvimento, que signifi-
ca hoje o acesso à tecnolo-
gia”, afirmou Dilma.

Será a primeira unidade da rede de 
assistência de saúde digital do SUS
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futebol feminino

Após 2 anos nos EUA, Bia Zaneratto retorna ao 
Palmeiras e vestirá a 10
Com direito a trono e coroa 
de imperatriz, a atacante 
Bia Zaneratto está de volta 
ao Palmeiras. O reforço das 
Palestrinas para a tempora-
da 2026 foi anunciado pelo 
clube nesta quarta-feira (7). 
Artilheira e campeã do Bra-
sileirão e da  Copa do Brasil 
em 2022, a jogadora volta 
ao time vestindo a camisa 
10. Esta será a quarta passa-
gem de Zaneratto pelo Alvi-
verde, após duas tempora-
das no Kansas City Current 
(Estados Unidos).

“É bom demais poder 
voltar para casa. Todo o ca-
rinho que eu recebi quan-

do estava aqui e até mes-
mo quando saí faz com que 
o coração bata mais forte 
na hora de tomar a decisão 
de voltar. Ter deixado as 
portas abertas também fez 
com que o meu coração fi-
casse sempre preenchido 
com esse carinho da torci-
da”, afirmou a jogadora, no 
site do Verdão. .

A atleta de 32 anos é a 
segunda maior artilheira 
da história das Palestrinas, 
com 55 gols marcados em 
83 jogos com a camisa 
alviverde. Zaneratto fica 
atrás apenas de Amanda 
Gutierres, de 24 anos, com 

74 tentos em 103 partidas.
Defendendo o Kansas 

City Current ao lado das 
compatriotas Debinha e Lo-
rena, Zaneratto foi campeã 
ano passado da Liga norte-
-americana de futebol femi-
nino – a National Women’s 
Soccer League (NWSL) –, 
uma das mais fortes do 
mundo. Mesmo assim, Zane-
ratto optou por retornar aos 
gramados brasileiros.

“Então, acho que é 
aproveitar esse momen-
to que o futebol feminino 
do Palmeiras vive. Saí da-
qui com o sonho de que 
o Palmeiras conquistasse 

grandes coisas no senti-
do extra-campo também. 
A gente vê os resultados 
acontecendo. Espero vir 
para somar ainda mais e 
conquistar mais títulos 
com essa camisa”, comple-
tou a atacante, que já de-
fendeu a seleção brasileira 

em quatro Copas do Mun-
dos ( (2011, 2015, 2019 e 
2023) e em duas Olimpía-
das (2016 e 2020).

Paulista de Araraquara, 
Zaneratto foi revelada pela 
Ferroviária e depois jogou 
no Santos, Bangu e Vitó-
ria das Tabocas. Antes do 

Kansas Current, atuou pelo 
Hyundai Steel Red An-
gels, (Coreia do Sul) e pelo 
Wuhan Xinjiyuan (China).

Além da atacante, o 
Palmeiras já havia inves-
tido na contratação de ou-
tros cinco reforços: Duda 
Santos, Ana Guimarães, 
Layssa Santos, Duda Basí-
lio e Glaucia. As Palestrinas 
são as atuais campeãs da 
Copa do Brasil e foram se-
mifinalistas do Brasileirão 
no ano passado.
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Em 2022 ela foi 
campeã e artilheira 
do Brasileiro e da 
Copa do Brasil
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